  Meio de cultura Ágar Cled (Cystine Lactose Eletrolyte Deficient)® 
  Kit com  10 placas ou biplacas
Reg. M. S.: 10443010014
Este meio é recomendado para a pesquisa e diferenciação de microrganismos causadores de infecção urinária. Isolar e quantificar microrganismos Gram positivos, Gram negativos e leveduras. 

SIGNIFICADO CLÍNICO:
Mecanismo: o meio de CLED (Cistina-Lactose-Eletrólitos Deficientes ) favorece tanto o crescimento de bacilos Gram negativos quanto de cocos Gram positivos. Sendo deficiente em eletrólitos impede o crescimento em véu (“swarming”) do Proteus mirabilis, que dificulta o desenvolvimento de colônias isoladas. A lactose presente no meio possibilita a diferenciação de bactérias fermentadoras desse açúcar. Esta prova é fundamental na identificação bioquímica dos bacilos Gram negativos pertencentes à família Enterobacteriaceae. Além disso, é ótimo para o crescimento de levedura, pois é isento de substâncias micostáticas.

COMPOSIÇÃO:

	Peptona
	4,0

	Extrato de carne
	3,0

	Hidrolizado tríptico de caseína
	4,0

	L-cisteína
	0,128

	Lactose
	10,0

	Azul de Bromotimol
	0,02


APRESENTAÇÃO: 
Placa de petri 15 x 90 mm com MEIO DE CULTURA ÁGAR CLED – CYSTINE LACTOSE ELECTROLYTE DEFICIENT 20ml do meio sólido.
Biplaca de petri 15 x 90 mm com MEIO DE CULTURA ÁGAR CLED – CYSTINE LACTOSE ELECTROLYTE DEFICIENT 20ml do meio sólido.
Embalagem

10 placas 15x90mm

10 biplacas 90x15mm
PRINCÍPIOS DO PROCEDIMENTO: Semear por estrias superficiais com auxílio de uma agulha de semeadura bacteriológica, utilizando-se de um inóculo “pesado”. Incubar a 35 - 37º C por 24 - 48 horas. 

Leitura e interpretação

· Cor original do meio: azul claro.

· Colônias lactose positiva: cor amarela.

· Colônias lactose negativa: cor azul.

Características de crescimento:

1. Escherichia coli: colônias opacas, amarelas com ligeira cor amarelo escuro no centro, com cerca de 1,25 mm de                           diâmetro, as não fermentadoras de lactose colônias azuis

2. Espécies de Klebsiella: colônias muito mucosas, cor variável de amarelo a branco azulado

3. Espécies de Proteus: colônias azul translúcidas, geralmente menor que E.coli

4. Espécies de Salmonella: colônias planas, cor azul

5. Enterococcus faecalis: colônias amarelas, com cerca de 0,5 mm de diâmetro

6. Staphylococcus aureus: colônias amarelas, com cerca de 0,75 mm de diâmetro

7. Staphylococcus coagulase negativa: colônias amarelo palha e brancas

8. Corynebacterium: colônias pequenas e cinza

9. Lactobacilos: colônias pequenas e com superfície rugosa

10. Pseudomonas aeruginosa: colônias verdes, com superfície prateada e periferia rugosa
Cuidados e precauções
Precauções de segurança devem ser tomadas com todas as amostras submetidas à análise microbiológica. A transferência de uma amostra para o meio de cultura é feita geralmente com o auxílio da alça bacteriológica calibrada, podendo as amostras também serem coletadas com o auxílio do "swab" e serem semeadas diretamente na superfície do agar. O material coletado com "swab" também pode ser transferido para um caldo de enriquecimento e este, incubado a 35°C ± 2°C de 4h a 6 h. Após a incubação, semear a amostra no meio de cultura.
Ensaios e resultados com cepas padrão ATCC

· Positivo: Lactose positiva: Escherichia coli ATCC 25922: crescimento moderado a denso, colônias médias ou grandes                    amareladas, após 48 horas de incubação.
· Lactose negativa: Proteus vulgaris ATCC 8427: crescimento moderado a denso, colônias azuis translúcidas.

· Negativo: ausência de crescimento
Controle de qualidade 
a. Esterilidade -  Uma amostra do lote é colocada em estufa bacteriológica a 35°C ± 2°C durante 24 a 48 horas. Não havendo contaminação do meio, o lote é aprovado.

b. Crescimento - Preparar uma suspensão das cepas dos microrganismos indicadas no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima, correspondentes a cada meio de cultura. Esta suspensão deve ser feita na escala 0,5 McFarland diluída na proporção 1:100 (0,1 ml em 9,9 ml de solução fisiológica).

Após obter esta diluição, semeá-la no meio de cultura a ser testado, incubar a 35°C ± 2°C por 24 - 48 horas. Os resultados obtidos nos testes devem corresponder aos resultados descritos nas instruções de uso do produto. Os dados que constam na instrução de uso são obtidos no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima.

TEMPO DE RESULTADO:  24 horas – 48 horas.

Armazenagem e transporte

Entre 2ºC e 8 ºC. Manter a embalagem do meio de cultura fechada até o momento do seu uso. Abrir de acordo com as técnicas assépticas preconizadas em microbiologia em ambiente estéril.

